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No vapor Duche 88a de Gênova se-
ftuirnm anteliontoni para a Europa, 
ntlm do assistirem IÍR exposições do 
electricidade, na Italia o na IJelgica, 
OH drs. Francisco Ferreira Ramos, pro 
fesRor do electricidade da Escola Po-
lytochniea do Estndo do S . Paulo, o 
l rbano do Vaseoncellos, professor do 
calculo c; anul.ytica da mesma Escola. 

Oonstn rjuo o Hanco da Tiavoura e 
do Comtuorcio ultimou com o Thosou-
ro um convênio pelo qual liquida desdo 
já a sua divida ao Estudo p -los adoan-
tanientos quo lho foram feitos para 
emprestimos sí lavoura. 

•» 0 fnnmirrrio dr Pfln Tanto», p*rn reco* 
lump r pnMicftÇfce?: 
1 MíO : Henrique de Villencnvo, ma 

r,i 1'va'vpo Mattel. 
K .'nf.ü (.'. Caldeira. 

Hlvettru Lenienh«?. 
i Luciano Kstevei ̂ nnior 

; çüFto liuffn. Grande Hotel dn 
i.iii:; .1. Carlos. 
• IA RaHnai!a : Manoel n Portuga'-
i oui" 1'iix'í Hvaiigeliata, tu» da r.Epe* 

Mat kc'. K-rioiia Kou/.arta, lf.- de I'crro 

O Hr. secretario do Interior declarou 
ao director * 1st escola modelo do J.tapc-
tininga que lia necessidade de ser ex-
hibido o titulo do habilitação no ma-
gisterio do »1. Maria »losephina Coque, 
ftlini de Ror resolvida a proposta do 
sua nomearão para a escola modelo 
daquellu cidade. 

NEW-YORK, 

O mercado feehou nu quinta-feira 
com alta do õ pontos nas opções o fir-
mo. 

Rio : n. 7, disponível, 0 cents, c ft 
H, 07jH c. por li lu a. 

Julho, 1.7o. 
Vendas na Bolsa, 0.000 saccas. 
Hoje abriu sustentado e com alta de 

5 pontos oni algumas opções. 

Ao director do Hospício de Aliena* 
s vai sor creditada a importância do 

Foi indeferido o requerimento em 
que Francisco da < ,'osta Coimbra, fiscal 
dos impostos do consumo de fumo e 
bebidas da líi" circumscripção do in-
terior do Estado do 8. Paulo, pedia ao 
sr. ministro da Fazenda augmento dou 
vencimentos. 

RAVKK, LM 

Na quinta feira o mercado focou sus> 
tentado o com baixa de 'J > c. em algu 
mas opções. 

•Iullio, .U.7.V 
\eii«iHo Molsn. K.tMM) saecas. 

Abriu hoje com alta nas «<iv i 
julho o calmo, cotando-se julho a .1 
setembro a francos. 

II A MBl. ROo, 2;'. 

O mercado fechou na quinta-feira 
com baixa de I j l a l[2 pfennig o cal-
mo . 

Julho. 27.7;". 
Vendas na IV.»Ka, pHioo sacca«. 
Hoje abriu calmo e com alta do 1\2 

pfennig nas <»]>. <•-, de julho, cotando» 
se julho a J j o setembro a - " 
pfennigs. 

O il lusfie compositor francez Saint 
Sa» us visitou o (iabineto Portuguc/. d» 
fi' itura, sendo recebido polo sr. con 
«olheiro <' vbr to, vogal perpetuo do 
< íabinetc, que uili se achava casual-
meu to. 

Acompanhou a Saint Saons tjesen 
visita d si . Ai tíitir Napoleào. 

I.ONl»IÍf>. -
Na quinta-feira 

sem animação »• <« 
•Initio, *J7 s. 
Vendas na Iloisa 
Abriu li'.jo com 

tinindo, cotando»h 
e setembro a 2* s 

í ji tatio do Interior commit-
i s. u coll<*Ka da Fazenda que 
Amónio < andido do Faria foi 
•:. lo do car^o de inspector «'s* 
lo município di* < otia, acudo 
lo pui a ul< t i t u . l o .loaquttii do 

I'tuto, intendente tiilltieipal. 

I.i ifcudo a 
ro.n.to o i 

I etai i ' i 
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O crandor S/u-r, «Mtdun a MB 

hortlo o capitâu Uroyfua, aognudo I* . 

logramumn reeobiiloa, partia bojo da 

ilha tia 51: ira. 

—Le Mn.... diz em nua otlição de 

Loja quo o Kencrul Morcior ti|U'ementa-

rá ao eonsellio do Ktmrrn, que «o deve-

rá rauuir em Ituiinu» («ara julgar o ot-

exitado ilu illia do Diulio, tloaiiuicnloa 

»jiie íüiiun nulitruliitins ilii rnilmiicaila 

itliuniã, o» qnaoo jirovAin a eitl['aliilicla-

' lio do -Dreyiuii. 

TMOitLü, S4 

Lord Cliaiuberlain, ministro d..« Co-

lônias, iloBmento o lioato qno correu 

roliiüvamonlo á elevação a lo mil lio" 

menu, Jau tropas iluataciulu no huI d» 

Africa. 

MAliiiiii, 21 

ríofilibOURO llüjo llCstll IMpitill IUI1 

Hiniule mectimj em favor d.i revisão ilo 

luoccsso doa aiiuinlii. tus c.icarcer.iilos 

cm Jifoutjuieh. 

II AVA, -1 

O ilclcgtulu 'Jilii.alii. rc|>r?w.itaiite 

do iupiuriu ruh«o, l'.'"j" ''• a nusiioii-

KÍto, ]icr 5 nunos, do nu^ui. iit.i do ar-

»UllinoiltoH. 

Os di logados litivo-i atur-uea:um te-

tirar-se, exibindo a celj.uí.fiu dus lueiu» 

1 .rós íiliadoH ao partido i'ii Tuveti Tttr-

(,niu, íviuijiitilos eui d:>\ i j>.t:/.ua do 

luunoo. 

MAKII.I.A, '24 

O elnfo Aguinaldo tem reecliiilo 

con*>lilciaveia reforço» ilc troima o uri 

iiifòoH, nfiin de continuar u litul.i coii-

tiu o tlomir.io nuiorieauo. 

Ksi.eru-fco a todo momento o ataque 

a bau 1'ornniHlo, qtic ae nrlia uceujmih. 

|i»r fvi\iiü norte-americana* 

BI.NNi.b, 'Jt 

A eella preparada pura rciel.er oea-

pitão lJrejtua ti confortável. 

Iilmo. Lúcia ltreyfua ao Ijotpada i em 

cata de uma wiu.» ..»|ui ilo* 

•uiciliada, e que e»tú a( uJo liyiailu 

pela jiolicia. 

— t liegen Lojo n eata dilatle l'.liurilo 

Prtiwout, director da /..''<» í /''•••••'••, j--r» 

littl do pli.'pafanda aiili-nfiuita, aíini -1. 

acompanhai o julgamento du hrovín.i. 

haMtiaiio, L'l 

r io coï.Hr^ueneia do ten emulo de 

Loiitem, riljcutou imia fia-, i .ihleii.i • ia 

I)ij>edeira 1 j .-.A, matando iliii» iiipu-

laiitci. 

V.OMKVIHI-.0, -'! 

V <K| ituu <ierlnt lie, eot.i: a.ulti.1. do 

/»-'/'í -y, 1,4 a l,a .'lulu, e J.io a liue-

iio>»Àúi.a. 
* 

>KW.V...'«, SI 

O 11 . J ilc^la cidatlc. |-io- -iiiiaatido 

a» viintj^ri.« r ) ^íivenio iiiilitai tit-

ra que « - 'o (.aianlii-ia a oid. -., .. 

iiha de • mu. 

— U i i K l r t elccti if;-!»'I lioiua« ! i 

ao ti I tá 1 nntluiudo um aut >mo.i>I t|ii* 

terá a \*-ÍCiitlaile de it-utu t- viufo lu . 

Ui.K |» > kein. 

— O >t il. ai. laute il» eitulittuc.ru 

It ilw .',.'. I I' ' ti- !>t it ilido do i'Aigu, vi» 

lo I it,t..- c < na» «um « n u 

pe't- Aibii.t.us tule oliici«! I iatoi i t ' i i 

(A IW I t kKWUU« Lbl l'ptllo«, Iflali-

*at>.< i.t« a qaaaiüo du rtu Aciw. 

A I '-

«• I • 

X ix«. <0 

(l.i W w l j a k t 

I i LH** nur«, 

ia d. a capiial iHulul ia u 

iM>ti et iMialeit« • |Hi n >iil< « 

tatuai afim df pututov i a r» 

lict<- ud<*aa>icti . . 

<m a a h« I IIa t. 
r(t» t i ti a « a . ai II«1, »i -In 
|.«t, •Mtt'« «Aa n.lttiiii« tla fr/t 
di. I »•* «nil«» I i « ' 
Kar vi. Iktia !*•• •*. *l»»i».l. 
H I. « I . . Mi« l iai. |i 
i.t ». <a». i « ff. ' '. ». / , 
l.«i,«^',it ' ahfci «M »»1*1 
! » . •!» Ni • • c Iti eil*» It It 
I it* •• I .»a f t a »•<• I « Ir» 

.«* ai-«»« am»"* •».• t u 

«•a 
Mult 

l'ii 

|l 
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diveraoa fco<)>adaa do bo-
na CUB o aatanipido, ouv-

ra ram • .Ar de qua aa tratava, indu 
um dullaa dar aviau ft Policia. 

Immédiat*incute coin|>arac'eram o dr. 
Hunzel da Vreitas. 1« delegado, o en 
crivâo Com] um Mello a (• dr. Francisco 
Sunt Anna, medico legiatu. 

niovanni Moacliini, quo poneo du-
poia era cadaver, npreiieiUavu ma fori-
uientu de liala na região tliuraxica an-
terior, correspondente a tun outro fori-
meutu lio lado uppoato, por oudc Haiti-
ra o projéctil. 

HurloUi o Alexandre furam dotidoa 
pura averigttaçAeH, acndo depuis pos-
tos em lilicrdude, por voriüenr-ao quo 
MnMtliini se Mticidara. 

1'àtae infeliz suUria das faeiUdudus 
nentaea a dttixa nulhor a ttlhon. 

O cndnver foi remoTido |mra o ne-
erotorio da l'olieia Central o nlii eia 
minado, liotitem, pelo dr. ûlareondos 
Macliadu, medico tegiHtu. 

0 dinheiro cncuuU'ado tui seu po-
der—lõ;! libras esterlinas, I.CIKJ liras 
0 dinheiro miúdo, cm moeda nacional 
—eslií em poder do dr. 3° delegado. 

•Iii «'...—Hontem, ii» 10 horas da noi-
tc, siilitrahiriiin da casa do sr Santos 
Lima, no largo dr» l,ilicrdude. lio, unia 
Ilieveleta, marca /Viu/riV, e um íerno 
de roil).a do cfisctuiru. 

ti ruttliitdo foi conii.iunicur o facto ú 
1'olicia, toniiiuilo i oiilieciiucnío o ill'» 
Agenor do A . vctli-, di legado. 

A lograda Anlc-lioulcui, pott ••• unto* 
tl.i luei i-n i . i t t ' i . i nc iseo IM - :i!i!'':., 
re.lit» Alui/.io i Kmilio Seliii.-it'jo din-
'ti i-ii. - - pina a Oliiri" .s • ••> -
I-. do que mio empregado*, n i si 

do Horn lletíro tiindiM dii rnu 
Aiili.ãa, qtu.iuío, ao lir.M-r -nt a trave- ia 
• lo tin 'J i t. , neontoeeu Mntulu-.'/.o, rjuo 

.lav« embriagado, eiiliir d;i eaii.'tu. pc-
l'i'ccndo itfogndo netn ]ioili*t.' acr salvo 
jielos eoinpanl.cirit-. 

sr. Kc." dio I'lores, (.ritpriciai'n da 
-tluria levou u fuoto hi. UdiilitHiincnlo 
•iu poiieia du Santa tpliigenia. O ca-
liiivitf tio infeliz iiiiuht iitio loi eiicou-
truilo. 

1 et'lnienlo—liepoi.s dt- pequena eon-
touda epte tive*-.in, ou menores Silves-
tre Xavier de l-'riits-- e (íennurt^ .! ! -
1 'tti : traeantln-Mi lionlcni. á laide, nu 
i-.iit l.opes de Oliveira, sendo li Hegitti-
ilu ferido pelo primeiro com um pedu-
•o île lima, un espudiiii euipierilu. pelo 

11 11 f! fl.i lUL'dicudo 11.1 l'l.lit iu t'euliul. 
(itlmro é till.u du Julio Malle.Ii •• .-• 

-ide à.niella rua. I l « iceslru é liliio 
•le t ranei.-.eo Aaviei île l ioila^ tum-
lu ni morador litpiella tua. u. J7. 

'I ferimento foi julyadu lc\o. 

l'iirlo —Adelino île Araujo, moratltir .'• 
ill: .lldio Conceição, qlllixoll-se .lu pi 
'.l'ilelegailo de Kaidu Ipliigeuia, e.ij.i 

. u I 'ititoiira de que siilili iliiiaui lion-
Icni de sua eulu J Kohl'ei'ataca. " cat-
çus pretas, 2 eull te, paletots Molli, 
e 1 calça a K •. ï - ' 11 u litlLo. 

AKirre»«'es Vntonio de Carvalho, de 
iiuciuliulidade poi-tiigito/u, quuiulo lion 
tetu, pel:i s luttai d.t noite se retira-
vu dvi uma veiiita à ma dos Itumigrau 
te», fui inesjtera.luuienti' agffrediilo a 

ic.'utl s j oi util grtt|Hi tie tlesoideiioa 
• t .e Iii .-u o t Im \ ai « mil' u feriram 
t;j 1-il.içï e ia tue.', du hulo caiiueido, 
ev;"..lliii - e eu» *<v tilda 

I .. lie tlieu.lo I..I I •• .trai 
t ai I 'Il .t .* « ai pi ti: eii u tla t - .e. lu i i iiia 

li.pl ', It, ' re '.de. ti I IA A until/'«, il. 
\ lltt'vl ii I'til.i/./u. battu,uni e mo-

ailur il rua I I i l ' Maiu, J t tip . !. ir... 
al. iTneào .'U l'ont' -H ti taule It vu 
. . uni Mi a prU. m» **ai utu-t vttitla 
.t- » t u:i lt., ; ,r .lit n»mi I didt» r le* 
titltt etu t pitilutJtla taeada tiu orn-
pUla itiicllo. 

I.ovstlo ito |a«lti p' it'i d da rua lltt-
I tu tie I rurtite, f.'i t' tin rn\iut|ti | A 
• u a l'olieit r , t,l| il. ,t I , u» h •.' 
,.»|t, .II. M I, util-, M •. .ele ne -I.. 
U «i»t i . 

• » laituiiiito tel t . i|' ri ut I m tri» 

A w M n i t r t » da Ort»,ãs da Harta 
Têm haja lagar, na aaruja do I arioa-
cuiado Coragftii da Maria, ua «xt roiuioa 
nieuaaaa da oommnulifto geral, na 7 ho 
rui; funeçio da tarde, oom sermfto o 
l>roeissão, ia A tia tarda, o leunlio de 
ilirceUirea o directoras, nas horas cos-
tumadas. 

Durante o dia, cousorvar-se-ú expos-
to o KS. Sacramento, jiaru cuja g«ar 
tia são eonviduilaR ludns as possuas da 
Areliicoufruria, prhioipalmeute aquellas 
u qneni compele, aegttndo n tildem 
ealabelocitla. 

Clnb llenaloenlc Wildanliu ilu flaiun 
—Installn-Be hoje, ao meio-dia, nu es-
criptorio d'A JuMfit, o Club JJenotl-
oento Sahiuuhu da tinrna. 

Falarão os srs. i'ianctaco Pimeutel e 

Dntra lluilrigitos. 

•atuiluiiro Municipal—Foram abatido« 
hontem : lliK bovinos, t>'.l biiinus, Ilt) ovi-
nos e 1:1 vitellos. 

Foram inttlilisailns : 1 suino, .'12 pul-
mõo.1, 2 tigatlcH e _'ii intestinos delgados 
de liovinos o Ui puluit.es e íll ligados 
de Ktiitios. 

O suino, inulilisado por eysliccr-
etis. 

A carne de vacca foi vendida ao pre 
eo tle lil.iii e 7" . í.1 i:- a de porco, 1$2'I0 
t l-;iiHI; a tle carnciro, l..-'JO, ti u do 
vitello, |s-.ii:ii. 

l*'lubletiia tio carinil o, olho. 

I I i : : a . p i - e 2 r _ 0 3 

flecebcnios: 
, i in prtpieiio folheto contendo uma 
j Cn hi i beritt ilt. dr. 1'cdvo Vit ento do 
; A/.t-Viato, vereatli-r da nt.-s a «'un ira 
i iMui::i'ipa], iti.s hi*'. íiíini; Iro:. tio Tri-
, bin.iil d.- .111 i(,it do F.jtiulo, relativa a 

—ti n. | d,, li,-. ...7 M >•,-... o 1 • 1-
lissimo hebdunilitlariu niudertiu tio llio 
tle Janeiro 

- A li i,!,t .Iin -./. m '.li, do Itio. 
com tun Minuiairio iiilere.-^iiiitr.-iiiio. 

— O 11. I il <1 I'll, i • , pli11!it ae to 
bi Humanai, nigain do ti.t mio l.i-.tera-
rio Alrann "V .1 .v. •/• , tli-'u capital. 

—O /lr<i*il M, 'li'". corri-.sjioi dente lio 
seu n. 2.'l tle 1.". tle eoirenle. 

0 u. il tin // ir t.eiiianai'ii setyri« 
eo-hnmoiisttci, da Capilat Fctlei il. 

— A Miiimii/iii:, illrii'iil'i em Ti dn 
abril correní", pelo sr. Jusú Paes tie 
Cal viillet, govei nai'.or dit 1'tirá, ao Con-
grêmio tio Kstatlo 

. ( i il . l . i / ... a, dt l'etropoli-i 
1 » n. I da J.'e< ;*I,I All' l'l .. tevisla 

semanal, detlit atl.i e-peeiala,ente :i Mu-
sica, tjllit soll II le l:.e.;;'tii do : 1. Felix 
tie Otero, enei It.ii sua publicação 
u."t i capita'. 

— A fín-iJ,i V. I• , ,1 S r- •'., pro-
Ce,t'i|'i lili llto ri ili;:itta | « Vie-

I toi líodinhu, Ar.liur N. -t e Vital 
llrusil, coiit spoiiiteiite ao seil n. do l i 
tlt* corrente 

— O I .If..'../. il. ill. t't.1 d,el.-ei-
inenlii de aiboiniil i . i l i, il. cultura e 
hni'liellltlira ilo sr. I'j;ll:ei-t I Nell.1 .', 
I'sl.ibuleciilii Heda capital, a nia Iii» 
rei la. II 

A Intimi« do ni n an it tei|io«to 
('ell! ill. Pi -11111 Vic nie de t w w w , e» 
O., i,I.I., I' h,i. 

guando • Mdei% de Iporanga para aa» 
euuiptida a peua, ' i«io o prédio onda 
fuiiceioua a cadeia local não oll'eraoar 
Begaraiiça. , 

O defensor protestou da neutença. O 
illustre dr. juiz do Direito nncerruu os 
trabalhos da presente sessão agradecen-
do aua ars. jurados, fazendo lignira nl-
locução e acabando do cr''r quo em llnr-
rotos bo fax justiça a quem inereoo. 

—Aehn-so j t em serviço o novo sar-
gento (pio veiu eoinnuintlar o destuea-
monto local I'V de justiça que os po-
deruB eonipt tontos façam augmonlar o 
nnniero tlu jiraçuR, que tpio ha são 
iusufliciuiitCB pina o puliciumentu da 
cidntle. 

—Vão bem aíleuutadaa as obras do 
novo cnmiterio,»«a quuaa estão a cargo 
do major lUphMl A* Barro«. 

—IVooiflA ci(T"vofltiHc»çâo nom nofioia 
tlarit» por mim fcilha tio interior rola-
tivuuiüiito ao an^iHHiimto do Biirgenfo 
quo coumiHiiílaVtt o dentacHMcnlo lo-
cal: aqiiolln «ar^onto foi traiçooinimon-
to aHsaHBinttílo vom um tiro, «Indo por 
Elias do tal, mi travossu da rua Maio-
chal Deodoro, áVi ti horaM da madruga-
da do dia dó'maio, o não om írciito 
á Cndeifi, como Vcferiu a alludida follia: 
o sou cadaver íói conduzido ]>nra um 
quarto proximo ú Cadeia, ondo mu-
rava, tendo sidn feito o respectivo in-
querito: depoÍH foi dado ú Bc])nltura. 

O iln.idt) era cntiieado e Ik-ijkjuí^ío pu-
la» BiiiiH liona qpnlitlades. 

O facínora ovatliiino npó;. o delieto, 
não tendo hido preso até ar,f>»a. 1'ie 
Rinne so tenha tomado a dirocyão do 
itio í «runde, 

A. viuva e fil'io do desvejilurado oar-
genio Beguiram.parn a eupital. 

- -Esten últimos dias tem chovido eo 
juosaniente, o já se comera a sentir um 
frio intenso. 

BOTUCATU* 

•Do nosso còiTGBpondéutü cju data 
th* :'•) do corrente): 

( !omoço por lalar sobre « facada <|ue, 
na uoito de 17 para caliiu nesfce 
municipio. tia muitos an nos n io vejo 
geada egual u osta. Mão so sai '1 ainda, 
com f-epiirnnea, quaes os prejui/oM cnu 
H.idcs: m.!h i oskO garantir quo nfio s.'io 
jioucos. Sei cafcEat a quo foram 
mu it o.« prejudiekdo.i. 

>,as noites de ant«i-)iontem |»arn lion-
tom e de hontem para hoje, ainda go-
on : j -oivni, pOtlCO. 

--Itealisou-Ho acjui, na tarde de IS, 
eom grande bf-illian'i mo, • proei . 
tie Nossa Senhora d<» Ihi.s.irio, «pie. «le-
•t ido :i chuva, não ponde reali.-.ar-so no 
dia !! , como tivdift i i»i" annunciado. 

C'oiijpí»reeeu a «. '•:«•< !i"nto liamla do 
niiiAÍea italiana, «le ! . Míyionl, eontra* 
etada cspeeialmrnte par:' ess«* tun. 

-('<»m m gentil: rima unhorit i Atlo-
taide «1<» Htirros li- it«. «'outraetou neu 
t i amento m d:*th>eto moeo Joaquim 
l'anlim» «le ( 'anti-j, 

A imivii « lilliii « i - » imp-n i . jte enpi-

P a l e o s e s a l õ e s 

rOLYTUKAMA 

Heprosenta-se hoje, pela segunda o 
ultima vez, u bulia opereta do Valeu 
to ( Oh (Iranuileiro*. 

Auguramos unia enchente. 

Eutivorain lionteui nesta capital, tio 
passngeui paru o liio, os uetores Mat-
tos u Campus. 

* * i i 
O actor Campos foi contruetado pela 

empro.ia da coiiijiauhia l.ucintla !-ii-
môes, devendo estrear uo lio lfio, uo 
Lenço branco. 

• • 
A companhia Moreira Sampaio A 

Faria, segue umunliã do Kuntos pura 
o Itio. 

A companhia segue completa, não 
nuuilo verdadeiro o boato 4110 corria 
de terem alguns ortéilus so despedido 
tia uie iuia. 

* 
• • 

1'or lodo o me/, vindouro appureee 
r.t iic-.la capital, ú luz da publicidade 
unia nova revista ipto lerá o titulo de 
J{, l.i Tl ih-,l. 

C I O T O M N " C C M E I M K S . f U U 

i Vielinia 
I r|t|] 

F a U ^ c í m a t o 

de tulu-rcnloao pulmonar, 
. ...n. ..cu unte lmntem, ii» i.ta capital, 
.ir. Artliur Cesar do JUiranda (íuerra, 
lillío do conceituado negociante desta 
praya, sr. José Cenário de Miranda 
CiieiTíi, e cunhado «lo critico musical 
desta folha, sr. A ( haves Leal. 

() enterro reilisou-se holdem, sis 
•Î «la f.udo, sahindo o féretro do 
largo 'la Memoria, n. '1, para o comité 
rio da Consolação, acompanhado de 
grantle numero «lo amigos o parentes 
do inditoso moyo. 

Söhre o féretro viam se cinco coióas 
de ll '.rcw artiticiaes etjm as dedicatórias: 

Sa nhnles de sua mãe», ^Saudades <3< 
seu pae , Eemhraiiea «le t ii irmão», 

fiemhranva do seu cunhado», aOs seu;: 
umigos/. 

Associaiuo-nos :i dor «pie enlueta a 
c*\ma. fau)ilia do ínorto, á qual envia-
mos «iuceros piMiime-i. 
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Dit. UATHIAa VAl.l.aDJ" — fllas« mailt» It"» 
t-t. -elalitlatl" Diul.-all.ti •«r»t.»«i, »»-»»iiliicafc 

t'.l .«ra At I- piilmM Cor- u"<rk>. ru» í» 0tul»nt1i 
. I, do I .-U 1 »am. lit- a utla. ru» il» l'ou.ul»-
v.tu, lt. - VulPpltwie, I'."41. 

Dit. I'AI'liA l,IMA-M~1lt • OoD-uliM SI tri»« r»t 
15 tl>- NoVftiilir... 'J' ti • 2 .il l hi.1.1» - u«-

Held, alaainla BurtUi «1- I' m.. At 4" 

mil HWt\Altlio HB It.Wl il r »it-
I f i . it i.»|... -ialmnnio de rn't t - '' 'lot 
l if.lii flbim i. -fiirafcorltn f tl .1(1 .'I l.irt'l 
in nuclei, tin t A» li li. I: '. Kaa tl»> 

' I.un) iiiia.it.: . 1-". 
Hit jtlil'RBIiü MKtif.llio», e pot u'uut n» moita» 
ÉJ.llr it.is t-iiÄnv» t.- il'.-i.i. llmi lulv.l t tluo. 
tlo, 10. l'elf plaint*. :UI. C'oiidultorlu, Il un (lu llie.uu-
10 11- A, ilo I iu II dt Urdo. 

DU tiottlVAIi lit'. CAMAItUO— Moltlcu- R'i«Mtincl« 
It cuiuall Il'ir K « d.t H. Ilontu, u». :t. t'oo .alla» 

a ! It 4 —(tua aaattt it qualiptor line». 

BIT. MAtlAl.lt I1H .11 NtOR Ifr.'lk.. (:[..-»'! .r. fiitti 
rlitllkla «m inoluittlaii di pelle nçrvuiat o lypbi 

lillr.l.»: riinMlIloH.t Kiet Mli -rti llndltrli, Iii, itu I is 
a iinia.4. Jtc»idein:iA. 'lia., il-, lira i, Jl. 

DU. l'At'I.A t.lllA-mi'itlco-ia i.aulU» dlurlAi, r«a 
• i. II.. Novembro, llä I li .1. To!c|iln)iil', I-"'. 

Dr. I'l.ORKNI't!- Mtilicii Ha ;'oi-M.ldn OpIltUAImi 
loplia ili- tlfidellicrt:. K»| tit :all'll\ilti Mol.ttitl»» dot 

tillio.i. ouvido e c»i nitiii» liiiiiullorio. Hua H ll'i.t'i 
117. lia-. IJ a In.i:i'. 'It-It;;.1:..no 177, tlni-il-iilLi» 
Avenida .Inrtlim .la AccllmavAci n. 84; Telepliouo, i ll 
Wtni.l'.BTIAS tins Ol.lltiH Hr. Thewlnmlr.j TU. 

1. ..rui «l.t i!» tteiietl "iiriii l'orliiir.ioi;» 'I-' » 
rn|iilil. ex-iiil.'tti.j tia ri iMi .v dos tu,roh tU l'a 
u.. - île .Muai I'.a do Iii', d i .lAiiuiro; con.u lu . 
Indatie tl. i'oao, Ii. Il, dj I it. 4 liuriu ill 11 1. 
tj|t: KVI.VIO MAYA Mutt: I Parlai u ninlnttit 
ft' it.' -'IlllOI.-tl !l"-l'l.:l-.Cla rua il') V|lir».li't. Ill 
C'oltMi'l.tr o. tua da Caixa d Agua, 0, di mu o dia 

ĴllOlM», 

CMMfA MlllilfA III' AllI t.TOS F CHIANi,'lH I« 
e I liant' Ni. io... loriiiieto pula l'ami liei i'to II I 

e îx aili-iio lin t hi.:.at tl *. i ..eiras da intiiiia I'i :l 
11 .".I r ii.ai pratua tin te .sj Un .la I'"ir0|.s l'oim'jllo 
1,0 |. Il e.leti'.'ia l-llîl J-'liSii".. ..ioAlll-'Ul I--..:., il-
lit. ila- n as u da munia c daa I.' iu - daurtu.— 
Tlilcjilioiio -_•': I. 
«®.II,i:HTIAR tNTl'.RN'Aa. mot.rhtIAK lut <iab 
Ha uANTA. iiaiiz. ouvidos, llmraa o nyphiiii a., ni 
1 •' i.'.l .-la ill I. du Itou/a ' astrn. roill pre: a no 
i i.11:». . .la Km..pa i ou»,ill,r.t, Lar̂ o da nj, u 
7. I'onaulta , de 1 às t. 

til: VAPeosr-Kt.t.OS - P* 7»nln ra 
tia Fnruldado 'la Medit-it.a il l Iti i 

rtirmujla- rl.:- .' it. t It'irss i.a rua tlj H,i.j llouto, IJ, 
liositlr na A.ni. tlartio di l.imeiia, i'J. 

DOt'Tiit;\ MARlr. RKNUTTIi I1-1:. a op«r»dora a 
parteira tis| t-. .al.ilitdni I n i",', ., tie -a ,li.,. at a 

I. ' nu-, d - r.:i, , r'.-ull"a , I | . i .1. I'. , n'tii x 
tlf,lo maio dia tu 11 I'll raaitlaeria. lali-in ham» 
K|il i|rei ponto a t liaaia l j. 

Of I ill P. ARNAI lio VIRIRA til'. I'ARVM.II I o ;,l |J 
IT.RKIR4IIAttRr.To, ma do H limit... r ,, 

li. I;. .1.' I li» a da I Udo, rusideicla dr A - - t, 
iiiaVi aaniia.il o di, L. I'. Uatiut«, a ai.jla tlj 
'rriuitiplio, 40. 
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;i''nr.im im riptoi j > «l<* atlvo. .i' !ii .1 mu 'I î a 
I . »u ;, ,mi'!. |..,'ii-n | i uriiliá, da» ' .ti i 
t<r;t- »la t,u1»» jiirt i,. i.- go '»4 tle -u» p> ufWii* 

OH AI»V')'iM»os v, vi o .l id-) A•iiara'. nu tuan 
rt-u iM-Mj'iorio I nt a. a 1 ;i 1 d.i Qullau-Ia 
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A t Cammer. !» 
Mlg.iui 1I01 S. n u.-- i i j, .s i . 

natu prata, île t-antor. . ki , 
(job du iutini- i iler te .. 
liu puni acti iut'iu "! .1:011 j 
Torre», por le.itiueto leim i | 
uliivailo nu .lunt.i Ctai.i . n i I -
iiu t oi Hinte, ijim pj i .ii .i t 

Flint, evi Tornai m i in. 
»011 in-tahrlei ineii o n,, , , 
B.j tie Mut't'i), quartu Ii .'I, t ' 

II t'UIItlllliaejO ll S- tUVUler. ' 
Bill 

K. Paulo, '-'I do junho tie 1-n j . 

A' i ' r av 

Moa n'-iil iu iifBiifniitlos, ilnt-iaraipt» 
eoinineie.ii ilerl i praea, i|. . , lh. 
I'in, que nerta data «liiHnlvemo- ! 
velnii:iile i tl - euuiniuiii .it nl., „ 
dailu et'inineieiiii que p>• ;i.t .1 
lua lie .Vi.'tiol tlo.s t-air , i n 
f im 0: lal.t Ueiniciili. n . n t r- ni . . 
2"i lie Mareo, nusil . n. ,r, . 
o tfa.-io Jeronyinu il i. . 4 

luilisifeito i«. ifit capita! 1 , 
in ra io (le Indu e qí;a!t u i 
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1 P»rti<-i;.,. 
e : ou» i. 

<i»0 llurcll-
t\ Ifodrigtn, 

aa. « «r-
»I 110 diu •.. 

l e b a Br, :i> 

Il 
PB l 1 " 'la r .a 
'*> i'H'waiid» 
« u it'U.- Ullli 

XWJ'J a-

Bcmrannp n o 

Huntou o do 
mo« unit-H, 
&rdo a FociQ-
B *ob n n r . 
ïvftés i\ c . , 
•cad i dn rua 
roriMiù.%-,,, 

>.({0 «i 
lido-, o 
respon abill. 

>sih 0 dn c * 
lo Miguel di® 

' tWlf 
on l'Wfu's 
ti'li.toS Cl 
S .Stlllfoi 

ïlaro «ji'p nés 
liant o neu« 
ml", n. 12. 
ivro o de.- on;. 

. l 'o i lanlo m! 
rqueira airu 
I» ilo b d us, 
mediata lu îidi 
Izo cvonorntii 
I ii-i' ventura 

ii, '-O do junliu 

.ItHAl.'O 
VeKKANIIKS 

VRE 
I st H 

liaiida ii zar t'A 
lia, «s l> horas 
r alma do lua-
I (iatiin, un» 
k l'ai ria br.i.-i-
I cuinpaiihciroi 
o. 
c 1 (-•!'. 
U, |ll'Osidtl:tll 
1" secretario 
tut , 2" teer. 
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Iuri® 
ii. No loileio 

o n. o.'i ptr-
N. de lïoi-

>K h p lia 1er, 
iz <i diEtiBe'o 

0 dr. A. 6ii « 
la Kiuusao d* 

I". ••. ado cm mi« 
1 uit, du Ciu» 

I .' I M l uuiin® 
\ y n com.» ri.i, 

ii e n i | e <|J» 
Driam-n bon . 
o i..io a 1 ilJ 

- * -, 

» l u l l » 

Í I I i I K ' 
» 

1! 1. • « 

Si 

? i 

IiMtitaU SMartee*® S . P M ® i 

KOGO A todo® on «ooiot. «o bu l l tu to o | 
TAVUR IL" EOIUPAREOOIVNI NO nalAo desta 
I-<-DU>L>*. ABORT« U I < 7 A» • HORA» DA I I I D I « ^ 

W T LIOS U DIAS UT».-: -, UTIIII DU RECEBEU®) 

»VU- IL'L'L' «"•' • 0 , 1 V ÎNMES DN UEN-LA 

OIITRUHIIII. L'AÇ.I PUBLICO QUE O NR. BEN-

IN N UEI ZELADOR DA ITIHLIOTBCCU TIO INRT.-

I ,IU, Í' *» MUCO I-NCTII ROGADO DA COBRANÇA 

D.,, DIIILIÜ R ' DU IN: TITULO, 

T. I'UULO, ÂO DE JUNHO DE 1MH). 

O Tbueoareiro, 

I j il... Dr. r>om'mgo» Jagvaribe. 

o C A M S A R à E M P O R T U -

G A L 

J\TR>'BTO QUE TENLIO EMPROE ADO N l'rilnral 
,lc lin thorn, DO Boiua HOARIW, oiii DIVOI-

a FEIÇÕES DO APPARELBO RESPIRATÓRIO O 

.IT ' "ILIDO U-MPRO RESULTADOS NIUITOSIIPC 

I I ' I ' . - AOS OBTIDOS POR INITIAS LUODICNÇFTE 

AI •I.-VTHADTTF C M CASOS CLÍNICOS ANALOG A . . 

L'WLO. — I >R. Ailrlino Ailelin Ln'io du 
T I '. MCDIEO-CIRURGL&U PELA EhcoIu Mh 
DU I-T'NUITÇICII NO L ORIO, L'ACULTATIVO DU 

t' |HMMS|. 

Q U E M T I V E R F I L H O S 

d e v e l ê r c o m a t t e n ç â o 

Dvclari/. cu- .(«noticio do tortas a» criminas ,|uu 
nifTn>m |>ói- oicasilo da deutivio, quo ciuiiroguoi 
a I hviiaphiiUii Alha, do dr. Abi is, oiu nni meu li-
Ibinho dn doiu ânuos, i|ue padecia tiomvolmcnlc 
do diaiTlicn, vomiio- o inquietação conutantu, cm 
consequuncia do rompimeuto du. últimos donton, o 
o rcFuItado lei tao Bur|>rohendcBt«, i|u«tnnho mui-
inialislatfftoem assignar a pie.uitu docluiuvâo. 

M. Paah«. «4 4» noimmhm 4a iwm.—lt. « • * 
Pimln . Roa ria H. Hra*<i, 9: . Bmpario Amaricano. 

Ri-conhoço verdadeiro a Arma i-upra n dou M. 
Km iwtcnniriho da \udade, Clara Libtrato Je Ma-
cedo, 2" tabciliao. 

'JOUBU CSFH'CIAI PRAZER UM DUCLARAR QUU OIN-

prpfTuot a C/i vnaptjhlln Alha, do dr. A «Is, num 
flllio meu do 7 m azos do e1nd», cousoRu-mio cnral-o 
du uma pertinaz diari^úa do quo buffr.a ilo-idu o 
app im-iiucnto doa primoiroa dentou. 

l'osso garantir quo esto roruodio 6 do um «ituim 
rupiilu o um grandu tunio i para as criança.'. 

/UTFMCRIDO, M W A M • » . —ti. P U L O . I S D » f i -
to DO íW -TmU Arthur MnrtOm. 

Raconhoço a (Irma nspra e doa f é—A . Ârrh*»]t 
Dia» 11ajiti*ta, 3» tabo.lifto. 

O abaixo amsmnado certifiée quo TM USO, «W SU« 
CLINICA, D I PREPARADO DINOMLIISDOOAIW/JJI//yUn AV> I, 

dodr. Absi», oblondo eoiupro li on^clro oi itu, para 
rcmbatiira i febroj, vômitos o iliarrbAai ve: d i f 
tias criança j qa», com düHnuldalo, atravoonaui o 
período cr tico da primeira duntiçi j. 

Uuanos-AlM -, as D« UUTUNRI DO 1KU».—Ur. /II-
fon.ai Martin RUA Cai LIA, N. l ï d î . Diplomado 

p«la.< PaeuHada-i d« Mudicina rt . pana » H i i m i » 
AYROS.—Sindico INTERNO du hospital Rawei.n 

O-«»™ medira da* c-iauça> l'oiu dr. ASct», 
Intorossaiito upiiseu!o 0'eln a* mias da fam.ha ea-
contrario eonsellios iodi^pemavaij o pr.itisos para 
a eousorvaçta da saída da saus tlllias, dasda o 
liasojjiiiini i alú . termo d i primaira iiuan .'ia, eam-
proliandaiido a ep jciia melindrosa do rompimento 
dos dantes. 

uistribao-su itratuitamonte « rente'.t -s^. li >ru 
do porto, para oi.itorioi- da li-tai i, a qaeni'. »• 
licitar, na ea;,t Lebru, Irmlo & Mello, raa lá do 
Nove.nbro, 4. 

(d. 3.«o5.a-, 

•iosey* LolitUe 
1 lerejan'-se intoiniaçuca dento ritlad 

cmiadciito, no (.oarulado Inslez tio • 
a iiiade. 0 . . . 

A f f f e c ç a o p u l m o n a r 
I . sr. V. Simões Pillio doclarn t ' i-

CJiado teu lillio Tliomiiz com u J'ciln 
t le CiDiil'urii, do S. Kuans. 
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CUMA - • ( H * t) I D I I M I N T I COU O 

V I N H O C A R A M U R U DO D R . A S S I S 
I to M A" O Ci M ELU) fy'A 

rmMïï^ 

CURA A MEDITAR 
A 19 de fevereiro ilc 1887, um pharmar.mi-

tico de 1'ariz recebia ilc uin doente s seguinte 
carta : • lia anilou, apanhei uin resfriamento, 
iuu me. deu unia forte c.unstiparão dc que não 
liz caso c degenerou cm um ruim ca-

tarrlio. Tenho azora 
uma terrível liron-
cliite. Não p o i o 
respirar á vonta In, 
pois tenho cramlo 
oi pres-ão. Tenlio o 
M ;."l.'0 OllOiO li» 
viseosi 

n • e o t 

I I T. 
fe» V - v » » a 

fâüi r m Uã 
r A n I o o> 

r 

I. C C R K 

W " 
t'i j 

JVubu voiitad.s .ie vomitar « no «nta-ito não | chuçavam t in to unham d>:.;»pparocido. ' lenho 
vomito. Experiineutol to la a sorte do remei.i s. açora boin uppetite. \ão escarro mais vlseo-
tisanas, xaropes ; nada me aliivioii. M m d vil \ .sidud s c tuUarain in J complciuineutu us 
illijsr-me que eu e>tn» fleando a«th te atiço. Ilã j iorç;«. 
tojilio a|ipetlte nem gosto d i :da. « Agradeço-lhe siimiiiamente por ter inven 

4 Leio no meu jornal a narração das cura^ltado o Alcatrã* üuyot c t.íi > po-m) üpi.sar dí 
olilidas com n A 'c iu jo em casos idênticos ao 
meu. (Jii-ira fazer m • o obsequio do tiaudar-
mo um vidro do verdadeiro Ai"atrão Gu ju t . 
(.lijero ver se coin c lo tico allivtTulo. A-sieui-
do : Krincisco Martinez, [ilaza M .yur, Azan-
garo (l> rAi. » 

I) poi-s de t"i' lo ..r io do verdtdefro Alcatrão 
C voi, u sur \l 
er''.», l.i de "' 

I. Tom 

rcomniamíar o remed u a fila® as pessoa* 
q.'te son'.-'in tl ' lu ondu les c r tarriios como 
• u soííiia. — Assi^nado : Francisco Mar-
tinez. • 

O uso do Alcatrão r . ivot ein todas as refec 
cõns. na döse ilidi'.i l : i ' a earia a-'inia. li.i.-ta 
lia V'-i'dUdc, para ciirür ( ai pouco tenrio a 

toriiA a escrever : n Azaii- eon :ação (.or lu; pertinaz q'ie si ja o 

"•lo I ^ 

posso ilui'inir. T"- uiaudou-in •, 
niio todos o. dias o pre. cript 

.Mai l ill! l'i'.J7. Mui p;ezado sf,r j broil -Jilifí !«.•:< iiivct-r...<j i. Coiis.-srue at- á 
l d u vi iro de Alcatrão qu V. M « >'• k-í eortar c ci . • a li>i.'t j.i de ^ai ;: la.» 
•, toinci-o á i refolçó s como está porque o ulcaii'.'io faz parar adecompos I,'Sodosl 

Xarope Silva Lina 
(1'MTOKAI. CALMANTE) 

OKiindo a vurdaii' ira formula du -dr. MI« 

..t I.Ima (' eii pmeado com folia l-e-.ul-

tado nas t-u^uiutua aCaceüa^ : 

TOt'.SK. 
C'ATAKHHO, 

i:nu- i'IIITB, 
a - Nil A, 

lO . ^KCOWi r i . -A , 

I.M'l.rKN'/A. 
I'NKI'MON'IA, 

•rriiKKuui-osB, 

INSOMNIA. 
N I ' . V U A I X I L A 

PAT.I'ITAÇÔIÎB Nr'ltVOSAS, o cm lo-
Jos o. caso- cm que to precise de U l i 
calliiaiitu a^iudttvui, proiitput u .-eáuiu. 

DKl'OSITAItlOa : 
B A P / ü E I i oc C o m p . 

s a l u a s c Ä a i e p ß s s 

D t i f t K G R C ü l l E R 
o» Itetu 04;.-fl'}*v ',i os '.nais c&c«je* 

Cu* I r /oi ,.«•» contra 

TfSSE. L£»LUXO. ti iCSCHiTJ 

0. t It .t 'ï • -ret. t'a V fc rs ' a • * 
— J-t^PMi^M' . W. II'« 1 

Fn i .NCCCO r,". M; . ir'L'.Z 

«ma col l i 'r , de: c l i j , n i e i-1 i .'.'i'.".i os do pul;. • i, u ma i \ 
I eito Ctieio tilt c,1.-I Irão cui c ida eo|>oil 'qui "n quo lie'u i L) p !;•'• rol.i- s, c j i r d «»sa li'jco .ipoii'.äo — | 
tarr'uo ; tu o e c-1 ds ter tomado este primeiro vidro, j à m ; • mtla I li's injile» c vcridtco. 
car o lu l l a s jmu i i o i n luar. Kscarrara mils factlmeitl» as| A menor ci ii.lipa ."io. se ó il" curada, pode 
m nhãs durant" ' vi-c-ciilaiíes que me t. V,IM aui o i l im •. :u.1 ! • MI- em broncliit.'. '.'or cutis iguiute, nãi,j 

; ! (J ap-eii I-está qua'end . voltar, o pu le .t. d"\ e • s ir O" ".'eoitiif.e i Jar a os do. lit si dua l Ii I f i t 

S e í í p i a d - u m * « 8 y 9 3 t í s » » i a 

d ß s d t s c r i a n ç a 

\ t -io que. .o irciiilo du unia d.\ po-
; lie. de .'liaiiça, liquoi radic.ulniontp 

I .im'Iii cote as pilula» :inti-dyspc|iticas da 
lli iuzclntuun. conhecendo nullas um 

: piiiicipMcs renicdiu.j paru o c-mii, .. o 
I ilil"; tinos. 

. . 1'auio. 7 dc junho do Ihfl«. 

A.M0.MO i'KKiailA tlA S lillIJl» 

p. 

• in 

! onlicço a nssiglintliia supra, 
lati testemunho da verdade, u '• 
I io A. Hiaz liaptista. 

venda cm todas o» drogai ias i 

I u ias, 
. ositai ii.s I.ehre União ís 
].". d" Nuvcnibro, 4 . 

1 ta-

li tr-

clli'. 
dm 

l) i . Kduurilo dc Maitaliuit'« 

nsrECIAI.tbi t 

.. uiuhi-Ua» 'lo otomano ' ••<•»•'••»« '« 
V I . i x i a s A m » m n . i i A . n I A 

das 12 ás lis. 

i n im mf.OICÄ: — Atrende a c h i " a -

I..I munida, á rua doa Oua . au i 

ititaim'iito da dyspopsia. tnolc i ' i- i 
!.. e i iilni'liare -par ton prü f o 

Li 

I -iptiultle l 'an IM a de Vlas Pr i rc j « i 
Huvlac« 

.1 --.inJif. j tjeral or hnnri 
1 i.'.nu dt dli-o-toria c .nviduo 

1 •,,>., a d t . ' a companhia a te i • ti I-
t. : n,i a-MuiiWéa cura1 oidinaii i, i •• 
, I n do vorrcntc, ao meio-dla, inn sc.i 
. tii|i:uriu ceitUal, para lieiili MI em v. 
l ie o rcla'ono e balanço ore an. art > p 
etr. t ' l ia , I airespondoo'c tio .inunde i 
n ompanliaUo do parecer iwu1 , a p 
I'leaeiclll u tnenibtW do t 'aiuollio i 
e tear ; ipp'.n'. a ; .ii.t o aura vin'u 

Ne V , i i| |. ia central llcam a ili | -
; io io- , »ci iuaùla - os docuieu' 

o ii n ie u a i t . l!!l do. K-'at t 
I';. 'u l fie junho de Iti'W. 

A ic: . " 11 iUo, pre idtulil da i 
. ... a. ^ i — : 

D r . H o r a de l a p t e 1 

1 UKlitfU 

Ki 

\iKi>r<v 
I.Kati huia» a d a m n 

d m DO K N S Ü 2 . 0 

i o » a . iii* f i f t i i i 

l a i h a .ínvia. 

' r « Ni*/. «Il* JuUlfl |II.' 
I, » r. nil -IH (tain «t' 
' n >. 11 « rHu »«* li 
> I I f , b*t i iul iai ' i i 

10 I.AA I I U U A I I m u 

• .'«km 
•e tie j*ii'Im il I ' 

J . • » l ' A A N A I •> 

liiaftoi'i«*! t 

•• M ' I '.«M 

> l a i a téta i lhe i •' 
" 1 * 1 e ' I 

< t t i t a . a« i a I i*> ' 
t I; . INALE. I I V I 

da d 
a fi é- I 

• • » 
• t » 

r 

» T A « 

» t h . a •>• *»»•« M«-
e i " e t .t *e* l Onu 

» .1 a» • r » le 

t» ft » %M I 
HFT, E 'RED* A A» 

u t . «4* es '• I 

0 I»' , I , .. .,!;„; 

fun.lu.'. . . . ;;•. j r . .,11a . 
movcl mu p'jia .. Mi-l.t - c p aç . i. 
1 a I te, m i ou. rail o luii vidor lui pim "U 
pe!o que n ;iia avuliação, quo i- «•> 
12.*'*JIW, Ile. t let! tizitia a i- wer.. | 

isa, sita à me. nui i ' Martini l ' ianr -
o, SI b Huna I < 27, til ' 'ilido lie I n . ' 
la e de luiitio 'lu , eut" iluas c i i f i . 

dc in util u ci.liada ao Inilo per et 
•ort i®, eiiiilen lo Lide ''Ott!iiio'los loi'i..-
o; o as.o.i i a l o o unie, iieiteiitloiici.il1' 

um tanque pura 'aval', canliliaiiáoduani-
b "s lado. I om o exi eiilad" e |ielo 

l'intdos com lia fuel l 'uUna, c.te iniiii'.\e 
j pela . c(tunda à pr.içn, imr itâ 
r lie ' li'iado Inn,- »loi na prim uia. p' ! 
le c. sua avaliação, qu c dc 12 0' ' 
t r t'u/ieu a 1 i.siiii^. t'iua e n a , si 
I: ' lea ni t Varl m i'i tilei eu, n "ii. 

m diiiiio i!" l'u ni lini. e di l'uiidu il'U i . , 
m ili n .'anel a de l'icntoo l atraua tio 
le, p I bill poitfiu, conti ' do SI'., eoril-

,od' . leriudua c a-soalhado., e u.' il de 
cttdenelti tie rut 1 .ill -iro nos t. tiiio.. 
inflnand® do BRlboo o.. I dos u p !u 

endo.- cum o e '.'.'iiitado , este il' imo ici 
ai p. 11 Iri;nii<® vez a p:açu, por . à*. 

• : eulltta.lo laue loi lia putneil I. t" ! 
n .-u I uvalia., io, que é tl" S'i."" S 
redI'/ la a H I.Viï. l'illB I ' a. l'tta 

• m i M ni.. ' l ' ian i i o, unmet o 1. 
tlim o ï l ' trente l l i i i . 2 ' l c . , e do luu-

• liii.. l' iul" i îi fluni*' unia porta *• 
i . u /an. la- o tu i. u monte ; • ». • 
dos foirnd i e a ,-ual!.jilu o un a -ie-
le i j» de uni telln io les fund. • 

i. i.i, d" t . i i •• :io ti ; lui i:i |,0 uni a. 
• :i '.nia . *•' :iHp :.da. '!• ' tu lu ! , c l 

" •• a do i ®rmn l'e. i i. " il. o t|. 
I. Illltlkl-, COtll O l'M'CIt .i l'. e-l ' ,' . 

! c a 
.la I'll". I r 

a I 

Il\ i,''. ' le éd. 
1 ' • 1 ' A 

ta, lancei. 1, ni 
C. pu! .» i m d 

n .Ma. l'i* 1 Uli le I 
. colli 11 i ' "IlUli 

pi. ça, 
. p; ... 
I. ID* 

ili. 

que as visco ad.i .••-, ; nur algumas ,i..r.t s ni 1er a r - ; • i. ;.;.» p: sa. ' q '" 
|ew di sf"-i n u : princi|ialmcuto uo iiivciiio i (loutinii-i a toinur o Al' au i o ' i uyo t e, no lim lai 
i'iii" sn'fro m: ... | do f r e e ' : v i d r o , O", i'ccos.sus lie to :a> :*| • lu 

<".'•"*"•:• st. v . :,' V - .*!•"••—; •;:r- ' v : } ? » . ' " ' T . ^ - ' è - • '"-y t f r-v i i ? 

a- em a doença r a i 'Oui ac. . i-, 

•» ' iariauiente Al ..' ea Cu jo t , que Et 
n-'lm e i ; la as phan.aeib". 
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r i a , (la JÍ 'jijirnu J'uftUctl. i 1'i.oRlftNorot.is, 2 i 

tlo JunliQ de iS'^5. Attesto que t e r ^ j tei lo Ubc* cm 

rainha iltrtiea d o magnif ico preparado denominado 

-gp .n»t....x*r " K m il. ã o d e ! » :o t l " úiJsSftts. bcott & lJownc, cl i imico» 

» N ^ ^ m ^ ^ M cm Acw V o i u i>cn)|ire obt ive óp t imos resultado» em 

M Ê E L t f S f i f à p ' ' tudo.; o í ca ,oã d<: fraque*» produ .ida feias moléstia* 

( ] 0 apparcll ia respiratório, u j causada por moléstia* 

longas cujas convalc ccnças não ti.-morada«, t de prodigioso cffeito na 

-atlircpiia das ctcaudas. O Inspector dc Hygiene, L>k. I iut 'UKASlu Cvt lU* 

A s p a l a v r a s d ' e b t c i l l u b t r ^ d o fa-

c u l t a t i v o :.ai» a r c p c r c u t i r ' . . o f i e l 

• i a s o p i n i õ e s e x p r e s s a s p e l o s m e -

d i e o s m a i s p r o e m i n e n t e ^ d o m u n d o 

i n t e i r o . E m t o d o s o s c a s o s d e de-

b i l i d a d e , c n t a e i a r i o o u e m a g r e -

t : i nn i i t o , s e j a qual f ú r a c a u s a , é 

r e c o n h e c i d o e m e o o l e o d e f i ; ; a d o 

d e b a c a l h a u u n i d o a o s i i y[>ophos-

p h i i o s d e c a l c s o d a p r e p a r a d o 

c o m o o a p p r c s c a t a a t t r , r.nphvantn Cunhmt 
ri.ritoopciu, au . C«Ui., liiuilr 
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. t.i t ii ' o' 1 .. E ., a tea. IU-Ub-t.. .;ntl«.*.cfc 
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u s i UBUTTI 
AOBNCXA OSI LOTERIA 

L A R G O D O R O S A B I O , 12 

C a s a f i l i a l i T k « m u d a C e m »ralaf n. • 
A niuiB feliz casa desta eauititl, iioík noeurto perindo d« um fnudaçfto-dis 

Buiu a ena I w i h i h a iniporiante souima Uu &W) CONTOS. 
PotbuIimIo »empro c^tn cata uniu vaviadn e palpitante numeração do bi 

te, comida o rwspeltavol publico a vir habilitar-»« nas semiintos loteria*: 

c L O T E R I A D A C A P I T A L F E D E R A L 

Babbado proximo, I* de julho, cujo premia é de 

50:000$000 
E PAKA A (JRANDK 

2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Integraea 

Cuja extracção te realiia infallivelment® 

S a b b a d o , 8 d e j u l h o d e 1 8 » 9 

Recebo encommonda9 do intovior u dou vanta josa commissüu remotte i i 
4e aa rçmeesas com pontua l idade. 

B E L I Z A R I O B A R L E T T A 

K . 12, l a r g - o d o R o s a r i o , n . 1 2 

í f 

AO COSMOPOLITANO 
Rum Quinze de Novembro, se 

biinaüM im flimllis, morins 
raupis brancas e artigos de canisarii 

LIQUIDAÇÃO COMPLETA E FORÇADA 
P e r a a a a a d a e e n e t r u e ç f t e 

d a 8 A L E R I A W E O E N D O E R F E R 

a a r a a a e Q u i n z e d e 

i m b r a a B é a - V ê e t e » t é ao 

Esie 6 o afamado descascador de cafd 
1 

Ver 

U N I V . MMSD. 

[ Drv Desiderio. Stapler ] 
Ex fuhltittltó 4e PrttiMiB|c& 

Iterai • Gbefr do 1 ' Hnnatório em| 
V I E N N A 

|ôpBraVïr, Mo'eM as Ose Gfinhorafi| 
Cetis : ftua B. de Itçpetii.inga, lti 

de 1 a; 3 horns 
T E L E P H O N E 374 

Bandeiras 
U l i 

a a a a a e i 

H i e « , 

n e H d e 

I eolar,ve 

A . F O R T I C . 

l u b S lento, 93—sobraë t 

LEIAM OS QUE 
PADECEM DE FEBRES 

Madame Arpei, de Bourbon (França), do 
2S ânuos do. inade, tinha febre» iiavia dezoito 
meises. (Juasi todos o» <1 ias era acoiunicttila de 
calefrios e batia dos dente* por espaço de uma 
iiora. Cm cefrulila, uma febre ardente se apo-
derava d'ella e tinha uma sMe ineaciavcl. 

'l inha já tomado uma immenFa (juantirladn 
de sulfato de 
quinina em p<) 
<• em [diluía-1, a 
tal ponto ijiie o 
estoniapo não 
podia mai ' tule 
ral o. A infeliz 

Deecneca , em ca f é d e e e e c e r i j a n a 

m e l l o e e — o p rm empas t a r , quan t i r i n t l n 

treu vezes ma i o r d o qt e o u t r o q u a l q u e r 

i lescitBcmlor poB^a descascar e m egun l tem-

po e com a meEimt força m o t o r a . 

l i ' u m a et] iecia l i ( lado pa ra aa iazo tu lna 

d e t e r r a r oxa , p o r que n ã o e n c a r d e o ca f é , 

e m b o r a o rece lm de e n v o l t a c o m torrões d o 

te r ra r oxa . 

O café bene f i c i ado n w t a m a c h i n a al-

n n n ç a m e l h o r preço , p o r que é d e cô r egua-

ItitJa por u m l igeiro b r u n i m e n t o . 

Pó t l e t r a b a l h a r mu i t o s a nnos eem sub-

f t i t u i ç ão d e peças esBenciaes, d e v i d o á suia 

coDBtrucçflo especia l p r i v i l eg i ada . 

fcititi g t a d u a ç A n é taci l i tmi e faz-se 

t e m par iu a m a c h i n a . 

K ' a m a c h i n a m a i s e c o n o n t i c e 

rim' exif-ic, porque, c u e i a m u i t o m è -

n e s d o q u e as nu t rns , p i H i d n z m u i t o 

t n a i e , d u r a m u i t o m e c s som concer-

tos o dá p r o d n e t o m u i t o m e l h o r . 

E m I O I n o r n s d e s c a s c a d e 

3 1 7 0 a 4 0 0 a r r o b a s d e c a f é d e 

c a s c a r i j a i n ã o r ece i ando cote jo c o m 

ot i t in q u a l q u e r d a s t u a s r ivaes. 

' i 'emos numerosos a t tes tados (is tnaie 

l i n i i p e i n . R á d ispos i ção tios p re tenden tes . 

E r e v c n t e r . l e g r a ndes novidade:- c m 

l i p t i i a r i o i e s d e cate etc. e tc . 

f r a f r r é r v a E c a V i i f » , r . O C — C a r t e s p u r e c a i x a p o e t e i , 4 2 3 , e 

J. B. GAUTIER 
R l ' C C F R K O H D K A l . V A H O H O T F . L H O , ' î A I ' T I K I t & <"OMP. fds. e 5» ) 

tis BOflrliiicnto-- que passei per espaeo de í poueo tempo a- folu'es pur mais rebeldes o anti 
« mal« de um anno, diz cila, são inimapinavi Is. I gat que sejam. A cura obtida por melo 'lo vinho 
« Por espaço do mais de 1res metes, fui obri- j noiQuiiiiiim Lebarraque e mais radical, mais 
» Baila a ficar de eama, tão fraca estava eu. 
« Durante 'Jf> dias. tive o ventre inchado lior-
« rlvelmente. t) pouco que comia me pesava 
a no cdoniuco como chumbo. Não podia dor-
• uiir de noite Já \ia chegar o meu ultimo 
« dia e o meu de'espero era medonho. E' lüo 
« ti l<ti* morrer 2H annos. » 

Fol n'estas cond-.èes que k-, eitailo pelo dou-
tor neitiiault, e-la pobre iivilher toma vinho 
d" yu.iiMim Labarraque na dose de h copos, 
do de licor, por dia. 

yniil não foi a ;ua sorprez-i. qual não fol a 
sua alegr a, ven io-so cuiaüa completamente 
dentro de pouco tempo 

n Apenas havia oito dias que. toniíva n vinho ^ _ _ 
mulher estava 1 n de Ouiulum Labarraque, diz 
multo abati'la 1 » niuiio nc lhor ; a febre tinha ' f e i J o ; a* 
c o m o i i i l l i i i-j i i dòreg assim rumo a luchaeJo desappar"ea-
conitiK'do:' q i i ' î jo rain. Voltaiain-ine o •omito, o appetite e o » poiler de dii'i i'ir. Passados niai« quinze dias 

h estava completamente curada. le csk 
1 tempo, fai já dons annos, nunca mais tlv 
n nenhum aeeesso de febra, • 
« mente l.em 

e e n d e r . i :>-1.;.. • — — 

C I M E N T O 

san a 
queticia (I .s f.; 
Iire* paludosa«; 
tinham l.ll.rjO 

ro- to e--t.i>a| t» uso do (Juínium l.abarraque, na i lVc lie I fimtlarrs, do«quues í pre :i"> aborver (.-ramlf 
f u e b a d o , o j u i n ou dou« ealiee», du« de iieor, depois de 1 quantidade* para se obter apenas alguns- ». 

ventre enorme, o baeo triplicado de volume. ' rada refeição, b»na na ver.laib para n i rar etn tiurn- e u lesar da eura. 

eerla do que eom a quinina só, por causa dos ou 
troa princípios activos da quina que o (Juiniiim 
contiím e que i-uuipletani a aceso da quinina. 

Porque o (.illinium é um extracto completo 
ila quina, contendo elle todos os princípios 
uteis dV-li cisca preciosa, dissolvi-lo« em 
Vinhos d'Ilcipanlia il" primeira qualidade. 

Ê sobretudo nos paiz."s onde pratsam febres 
quanil" o doente é obriirvlo a licar no meio 
dos oiai inas que lhe cauraram a moléstia, que 
a acção do vinho il' (minium l.abarraoue e 
Ineoirparavelmentc : upcrlor á ilu qualquer 
outro remédio. 

Foi por cansa dc soa efiieaei- > das nume 
rosa' curas feita- por i le, i|ue a Academia de 
niO'lieiiii1. de Pariz a| provou a formula do 
Quiniutn f.abarraque, r.irissima dlstinei So que 
recouinienda esti; prodllfto á Coníiau .a dos 
doentes de lodos os pa zes. Acha-se elle em 
todas», drogarias e pharmacies. 

Por causa de sua soberana "fficacia e da 
capacidade de seus Vidros, o » nlio deOií lniuni 

passo perfeita-! Lat>arraque <• de uni preço módico o niais 
hara '0 cio que t tn» or parte dos product 

i ie^S I n g l e z a 
Próximas ?ahidas di Saa : » s ! i i h Ho h u i r i d l vapors? r i p i i n 

N I L E , d.1 Paulus . 
C L Y D E , do Hid do fnnnlri. 
T H A M E S , do buntOH 
E A N U B E i . do Itui do Janeiro 
M A O D A I i S N A , lio Santo '. 
N I I i K , ilo Uio ito Jano i r j 
C L Y D E , do Santos. 
THAMKB. do lilo do .TaneiM 
DANU1I13. du tianto-

11 —7—tlt 

8 - H - 9 » 
lid—8—9» 
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20—u —o:» 
:t-tu -9'j 
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O MAONI VICO PAUDETS IMGLF!» 

f'Oirnmndiiiilc 1!. II. Stumper— H t • t ini-ladas de re|ti-t;« 

Fqiemcio ila ICunqia, no dia '.'7 do corrente, snlúrà imetliatariu ule , : 

Montevideo e Buenos-Aires 
'Kntniii'io no lac.- Mai!, liai 

FuropaBsageii8 o mau informações, dirigie-so ú a jeno i» , o u 3 Pai ' . j , i * 
M a i a Eual Iiigloa» 

( Ü W A Y I I I A L I I P T O X 

C a i i a d a C o r r e i o , K R U A D E S . B E N T O , 4 1 

NA V IOAZ IONE I T A L I A N A 

O líAl ll é \ \l Uli 

CENTRO-AMERICA 
|)ii|iii.i < ia* Sa ti tos no ília 9 <le iulli > ilirorinmenlp var-l 

( « F A O V A I ; N Á P O L E S 

Viagem garantida am quinze diu, 
f > niaii'ie «ti»t|i'cln pm-a (lenove . 

1" et« ,o te 'S líetiovn. fr-, TT,*»—pata Naiio'e- . , . , 
. * eta p um (U'nfi* a %at>ie#.- e Mai oilia 

» e|,« r i * i . i Hsr••< t tia . 

t.Ooi) fian 
"Hi i • 
Jfco , 

l<\i . 
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SCHMIDT ft 
R PAI. I I> Rum f lo Cfli|im«i-eto. 17 HANTOS 

uli-afeii e 

R u » Bnnto Antonio. 4H 

q u a l i d a d e s u p e r i o r o g a r a n t i d a , % marca 
a f a m a d a q u e rem a aste m e r c a d o . Prea-
m u i t o p a r a t e r r e i r o s d a c a f é , lavado-

ra« p a r a c a f é , c a i x a s d ' a g u a , «te. T e m sempre 
N I d e p o s i t o e m b a r r i c a s d o 1 2 0 k i l o s 
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Loja do Japão 
\ R < ' I A , A I C O U P . 
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r A P A K U N A 
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nie prixtue Muitu t itr 
I A qUIi 'Halle 
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-H !.«(«• 

L I V E R P O O L B R A S I L 

Í N D m V E S P L A T E S T E A M E R S 

UMA UMPtBTft BOLT 
» » « i i H r « para xeVA V M t t 

w o r u H v v o i n M U - I 
Bt-i l O 4 -—91 
C O l . M i l l K I B I . • » 

O T A ^ U R T I ? 

I I . Ur» 
M I 

1 M b , 

t a , IK, 

C o m m ü H a ô e a 

I ,.' « lie Mol I I I I I ' » t i 

V J ! 

I s i s i o i c V t a t r s H a b i t u a l « « m i l V M W W 
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• A * j i u r . ^ T 1 ^ » 
• </ i n l i . t i 

T A r i t i c / ç A o r x c i n r : 

m i e m i l t i u n 

K . P A U ^ O 

l i k i a , P a r m m b i ' c t e 

N O V A - Y O H K 

Wain|M4n*t«t>-<tnnptini,« V H n >•«*. 
Veira« n ft A*M ma iee« .-» • 
!•» « h*e-lfl m*<timi • eri*4a. V l i f * t | 
• ••» tai> ta «ne « m l a g l sMr r » * * • ,, 
M u i i M v e n i M t w 4* l i e M w f t i 
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